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Resumo
O objetivo deste estudo foi identificar o padrão de consumo de álcool entre estudantes universitários na primeira onda da pandemia e verificar quais 
foram os fatores associados ao uso de risco. Estudo transversal no qual se aplicou um questionário sociodemográfico e o Alcohol Use Disorders 
Identification Test (AUDIT) em 413 estudantes. A maioria dos estudantes apresentaram padrão de consumo de álcool de baixo risco (84,7%) e 
15,3%, consumo de risco. Aqueles que autoavaliaram sua saúde física como “ruim”; tinham hábito de fumar e fizeram uso de medicamentos por 
conta própria apresentaram maiores chances de possuir um padrão de uso de risco durante a primeira onda da pandemia de COVID-19. Assim, é 
importante desenvolver estratégias de prevenção e intervenção breve junto a essa população no ambiente universitário.  

Palavras-chave: Universitários; COVID-19; Consumo de álcool; Pandemia. 
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Factores asociados al consumo de riesgo de alcohol entre estudiantes universitarios brasileños duran-
te la pandemia

Abstract
The aim of this study was to identify the pattern of alcohol consumption among college students during the first wave of the pandemic and to 
determine factors associated with risky use. This was a cross-sectional study in which a sociodemographic questionnaire and the Alcohol Use 
Disorders Identification Test (AUDIT) were applied to 413 students. Most students had a low-risk alcohol consumption pattern (84.7%) and 
15.3% had a risky consumption pattern. Those who evaluated their physical health as “poor”; were smoking and used medications on their own 
were more likely to have a risky use pattern during the first wave of the COVID-19 pandemic. Therefore, it is important to develop prevention 
and brief intervention strategies for this population in the university environment.  
Key words: College students; COVID-19; Alcohol consumption; Pandemic. 

Resumen
El objetivo de este estudio fue identificar el patrón de consumo de alcohol entre los estudiantes universitarios durante la primera ola de la 
pandemia y determinar los factores asociados al consumo de riesgo. Se trató de un estudio transversal en el que se aplicó un cuestionario 
sociodemográfico y el Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT) a 413 estudiantes. La mayoría de los estudiantes presentó un patrón 
de consumo de alcohol de bajo riesgo (84,7%) y 15,3% presentó un patrón de consumo de riesgo. Aquellos que evaluaron su salud física como 
“mala”, fumaban y consumían medicamentos por cuenta propia tuvieron mayor probabilidad de presentar un patrón de consumo de riesgo durante 
la primera ola de la pandemia de COVID-19. Por ello, es importante desarrollar estrategias de prevención e intervención breve para esta población 
en el ámbito universitario.
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Introdução

Os desdobramentos decorrentes da pandemia de 
COVID-19 e as medidas de isolamento social resultantes 
afetaram o cotidiano dos estudantes universitários de 
maneira incomum1. A interrupção repentina das aulas 
presenciais e o fechamento das universidades levaram 
a inúmeras incertezas sobre o impacto direto de tais 
medidas em diferentes esferas da vida dos estudantes: no 
percurso acadêmico2, na saúde mental3, na saúde física4, 
na qualidade de vida5, nas condições socioeconômicas6, 
no uso de substâncias psicotrópicas, com ênfase no 
tabaco7 e no consumo de álcool8–11. 

Nesse contexto, entender os hábitos de estudantes 
universitários passou a ser de grande interesse, visto 
que esses são mais vulneráveis à piora da saúde mental 
e maior uso de álcooll3,9,12. Em períodos anteriores à 
pandemia, 20% dos estudantes possuíam agravos na 
saúde mental13 e faziam uso de álcool acima da média 
da população em geral14, inclusive, faziam uso maior 
de álcool quando comparados a jovens da mesma 
faixa etária que não eram universitários15. O último 
levantamento nacional, realizado nas 27 capitais 
brasileiras, revelou que 86% dos universitários haviam 
feito uso de álcool na vida e 25% relataram consumo 
excessivo de álcool nos últimos 30 dias anteriores à 
avaliação14.

O álcool é a substância psicoativa mais 
utilizada no mundo16 e um padrão de consumo elevado 
pode levar à dependência17, à desregularização de 
neurotransmissores18, a danos cerebrais19, a doenças 
físicas e mentais20, a acidentes automobilísticos21 e a 
uma série de violências22,23.

Entre os estudantes universitários, o uso 
geralmente acontece em pares e em festas, enquanto 
forma de socialização e desinibição, levando à 
intoxicação24. Efeitos negativos do uso de risco de 
álcool durante a graduação são associados à diminuição 
do rendimento acadêmico, assim como redução da 
concentração e de horas de estudo, ausências excessivas 
às aulas25, agravos na saúde mental26 e conduta sexual 
de risco27.

Estudos realizados durante a pandemia apontaram 
que a piora na saúde mental pode estar relacionada ao 
aumento de uso de álcool1,28–30. Esse aumento também 
foi associado à transição das aulas presenciais para aulas 
remotas31, à diminuição da qualidade de vida, ao gênero 
masculino7,32, a não morar com os pais32, a ser estudante 
de bacharelado32 e possuir menor recurso financeiro6,32. 

Os fatores associados à redução do consumo de 
álcool em estudantes universitários durante a pandemia 
foram: retorno para o núcleo familiar de origem9,33, ser 
do gênero feminino34, diminuição da socialização31, 
diminuição do consumo entre pares10, fechamento 
de bares e festas35 e já fazer consumo alto antes da 

pandemia28,34.
Como o Brasil viveu uma situação bastante 

particular em relação às medidas governamentais 
de enfretamento e prevenção da contaminação pela 
COVID-19, configurou-se um cenário e contexto 
distintos dos países nos quais a grande maioria das 
pesquisas se desenvolveu, tais como Estados Unidos 
da América, China e países da União Europeia. Desta 
forma, o presente estudo pôde acompanhar esse 
movimento e avaliar quais fatores estiveram associados 
a um padrão de consumo de álcool de risco entre os 
estudantes universitários brasileiros durante a primeira 
onda da pandemia. Espera-se que os resultados possam 
contribuir também com discussões e desenvolvimento 
de medidas eficazes no cuidado aos universitários no 
âmbito universitário. 

Metodologia

Realizou-se um estudo descritivo, quantitativo e 
de delineamento transversal com coleta de dados entre 
junho de 2020 a dezembro de 2020. O estudo seguiu 
as recomendações da Resolução nº 466/2012 sobre 
pesquisa envolvendo seres humanos e foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da universidade (CAAE 
10409919.3.0000.5505).

Participantes
Participaram deste estudo 413 estudantes de um 

campus de uma universidade federal. A amostra foi 
realizada por conveniência e de acordo com a aceitação 
dos estudantes em participar da pesquisa. Como critério 
de inclusão, os estudantes precisavam estar regularmente 
matriculados e serem maiores de 18 anos.

Dos 413 indivíduos respondentes, 19 foram 
excluídos da análise estatística por terem respondido 
indevidamente ou não responderam a algumas questões 
que inviabilizaram a análise de dados. Dessa forma, 
a análise estatística foi realizada com a amostra de 
394 indivíduos. Contudo, para efeito de descrição da 
amostra, utilizou-se as respostas dos 413 estudantes.  

Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário 
autoaplicável composto por dois instrumentos: 

Questionário de Caracterização Sociodemográfica 
dos Estudantes. 
	 Instrumento desenvolvido pelos autores 
do presente estudo para levantamento dos dados 
sociodemográficos e de saúde dos estudantes durante o 
período pandêmico. 

Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT). 	
	 Instrumento composto por dez questões 
relacionadas à caracterização do uso de álcool, 
suas consequências e sintomas de dependência. Foi 
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desenvolvido pela OMS com o objetivo de identificar 
padrão de consumo de álcool36,37. No presente estudo foi 
utilizada a versão validada para a população brasileira38. 
Esse instrumento utiliza uma escala likert de 0-4 
pontos e deve ser respondido considerando os últimos 
doze meses. No entanto, foi feita adaptação desse 
tempo considerando o período pandêmico: ao invés de 
perguntar sobre os últimos doze meses, foram avaliados 
apenas os últimos dois meses. O escore é obtido a partir 
da soma dos valores assinalados, e a classificação é: 
Zona I (entre 0 e 7 pontos): Uso de baixo risco; Zona II 
(entre 8 e 15 pontos): Uso de risco; Zona III (entre 16 a 
19 pontos): Uso nocivo; Zona IV (entre 20 a 40 pontos): 
Provável depedência.

Procedimentos
Após aprovação do estudo pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa, a pesquisa foi iniciada. O questionário 
foi aplicado de maneira virtual, em todas as turmas do 
primeiro ao último ano, de todos os cursos e períodos, 
de um campus da universidade localizado no litoral do 
estado de São Paulo. 

Análise de dados
Primeiramente, foi realizada uma análise 

descritiva dos dados em que as variáveis numéricas 
foram descritas pela média e desvio-padrão e as variáveis 
categóricas pelas frequências absolutas e relativas. 
Modelos de regressão logística foram ajustados para 
identificar os fatores associados à variável-resposta. As 
variáveis foram, inicialmente, analisadas em separado 
usando modelos de regressão logística univariada. Em 
seguida, um modelo de regressão logística multivariado 
foi ajustado. O primeiro modelo incluiu todas as 
variáveis com p < 0,20 na análise de associação. Foi 
usado o método de seleção de variável backward, ou 
seja, as variáveis sem significância estatística foram 
excluídas uma a uma até o modelo final, que incluiu 
apenas as variáveis estatisticamente significativas.  
A qualidade do ajuste do modelo de regressão final 
foi avaliada pelo teste de Hosmer-Lemeshow. Os 
resultados são expressos em odds ratio (OR), intervalo 
de confiança (IC) 95% correspondente e valor de p. 

Resultados e discussão

	 A Tabela 1 apresenta as principais características 
da amostra do estudo. Houve predominância de 
estudantes do gênero feminino (79,66%), da cor branca 
(68,04%), que possuíam alguma religião (52,3%), com 
renda familiar de até cinco salários-mínimos (65,38%) 
e que estavam residindo com familiares (89,10%). 
Além disso, alguns dados que não constam na tabela: 
a maioria era solteira (97,7%), sem filhos (95,16%), 
estavam cursando a graduação em período integral 

(67,8%) e não trabalhavam (84,04%).

Tabela 1. Caracterização sociodemográfica e econômica dos 
estudantes participantes do estudo.

n = 413 Frequência Porcentagem
Gênero
Masculino 83 20,1%
Feminino 329 79,66%

Outro 1 0,24%
Cor autorreferida

Branca 281 68,04%
Parda e Negra 132 31,96%

Religiosidade
Não 197 47,7%
Sim 216 52,3%

Renda familiar
Até 5 salários 

mínimos 270 65,38%

Acima de 5 salários 
mínimos 99 23,97%

Não Sabe 44 10,65%
Pessoas que residem no domicílio

Familiares 368 89,1%
Não Familiares 43 10,41%

Fonte. Elaborada pelas autoras

A Tabela 2 mostra que a maioria dos universitários 
declararam a saúde física como mediana a boa (79,66%) 
e a saúde mental como ruim (75,78%), sendo que 26,63% 
eram acompanhados por psiquiatra ou psicólogo. Em 
relação ao sentimento de solidão, 83,54% reportaram 
que se sentiam frequentemente sozinhos. A maioria não 
tinha hábito de fumar (80,39%) e não se medicaram 
de maneira incorreta ou por conta própria durante a 
pandemia (81,11%). 

	 INSERIR TABELA 2

Em relação ao padrão de consumo de álcool dos 
estudantes desse estudo, segundo as zonas de risco do 
AUDIT, a maioria dos universitários se caracterizaram 
por um padrão de uso de baixo risco (84,7%), ou seja, 
com escore do AUDIT menor ou igual a 8; 11,9% 
faziam consumo de risco, com escore do AUDIT de 8 a 
15 pontos; 2,2% consumiam álcool de maneira nociva, 
com escore do AUDIT de 16 a 19 pontos; e 1,2% dos 
estudantes pontuaram no AUDIT entre 20 e 40 pontos, 
indicando uma provável dependência.

INSERIR TABELA 3

A Tabela 3 apresenta o resultado da análise 
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saúde física como ruim, ter hábito de fumar e ingestão 
de medicamento sem prescrição ou uso diferente da 
prescrição por profissional qualificado.

O padrão de uso de álcool de baixo risco entre os 
estudantes universitários durante o início da pandemia 
de COVID-19 é diferente do encontrado na literatura 
em períodos anteriores à pandemia, quando grande 
parte dos estudantes faziam uso de álcool de risco39. O 
uso de risco de álcool na adolescência ou começo da 
fase adulta é exponencialmente mais danoso do que 
em outras épocas da vida, pois implica em déficits no 
desenvolvimento cerebral e acentua dificuldades de 
memória e de concentração, piora da saúde mental com 
implicação sobre atividades acadêmicas e conclusão da 
graduação25. 

Pesquisas que avaliaram o uso de álcool entre 
estudantes universitários durante a pandemia obtiveram 
resultados que ora apontaram para a diminuição do 
consumo28 e ora para aumento11,29. Alguns estudos 
ainda encontraram aumento entre alguns estudantes 
universitários e diminuição entre outros na mesma 
pesquisa8. Pesquisas que se debruçaram a compreender 
essa diferença, como a de Jackson et al.10, chegaram à 
conclusão de que os motivos para tais diferenças podem 
estar relacionadas à própria dinâmica do isolamento 
social, sendo que a diminuição do consumo estaria 

multivariada, sendo apenas incluídas na tabela as 
variáveis que se mantiveram no modelo e obtiveram 
valores de p significativo. Os estudantes que relataram 
estado de saúde física ruim (OR = 2,24; IC 95% 1,11– 
4,47; p = 0,023), hábito de fumar (OR = 4,07; IC 95% 
2,10 – 7,91; p = 0,001) e uso de medicamentos por 
conta própria ou de forma diferente da prescrita por 
um profissional (OR = 2,28; IC 95% 1,44 – 5,81; p = 
0,003) tiveram maior chance de apresentarem padrão de 
consumo de risco de álcool. Além dessas variáveis, as 
que entraram no modelo foram: gênero, cor, preferência 
religiosa, renda familiar, cursando 1o termo, trabalho, 
realiza tratamento psiquiátrico ou psicológico, curso 
de período integral, sentir-se solitário e se utilizou o 
sistema de cotas para o ingresso na universidade.

Diante desses dados, este estudo analisou o 
padrão de consumo de álcool e os fatores associados 
ao padrão de consumo de risco em uma amostra de 
estudantes de uma universidade federal brasileira 
durante os primeiros seis meses de distanciamento 
social ocasionado pela pandemia. Os resultados 
mostraram que 84,7% dos estudantes estavam dentro 
do padrão de consumo de álcool de baixo risco e 15,3% 
dentro do consumo de risco (uso de risco, uso nocivo e 
provável dependência). Os seguintes fatores estiveram 
associados ao padrão de consumo de risco: ter relatado 

Tabela 2. Caracterização dos aspectos de saúde entre os 
estudantes participantes do estudo.

n = 413 Frequência Porcentagem
Saúde física

Ruim 74 17,92%
Mediana a boa 329 79,66%

Não Sabe 10 2,42%
Estado da saúde mental  

Boa 100 24,21%
Ruim 313 75,78%

Tratamento psicológico ou psiquiátrico
Não 303 73,37%
Sim 110 26,63%

Sentimento de solidão

Nunca a raramente 66 15,98%
Frequentemente 345 83,54%

Não sabe 2 0,48%
Hábito de fumar 

Não 332 80,39%
Sim 77 18,64%

Automedicação
Não 309 81,11%
Sim 102 24,7%

Não sabe 2 0,24%

Fonte. Elaborada pelas autoras

Multivariada

OR CI (95%) p-value

Idade 0,98 0,91 1,04 0,489

Gênero

Em geral, como tem 
estado a sua saúde física 

nos últimos 30 dias?

Mediana à boa Referência

Ruim 2,24 1,11 4,47 0,023

No presente momento, fuma cigarros, cachimbos ou 
charutos diariamente

Não Referência

Sim 4,07 2,10 7,91 <0,001

Durante a pandemia, usou medicação que necessite de 
prescrição de forma diferente de como foi prescrita ou 

por conta própria

Não Referência

Sim 2,89 1,44 5,81 0,003

Tabela 3. Fatores Associados a zona de risco do AUDIT – 
Modelo multivariado final.

Fonte. Elaborada pelas autoras
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relacionada à falta de oportunidade e diminuição 
de acesso ao álcool, a relações sociais reduzidas e à 
preocupação com a própria saúde. Já o aumento deste 
consumo, estaria relacionado ao sofrimento mental, 
tempo livre e tédio. O que nos leva a refletir sobre a 
importância de acompanhar a população de estudantes 
universitários, especialmente, no cuidado à sua saúde 
mental no decorrer dos próximos anos. 

Outros estudos indicam que o impacto da 
pandemia sobre a saúde mental e o uso de substâncias 
entre estudantes universitários foi heterogêneo e causou 
diferentes efeitos, tais como aumento dos sintomas 
depressivos40 e maior chance de consumo de risco de 
álcool, especialmente entre os homens7,41. A análise de 
dados comparativos entre o período “pré” e “durante” os 
meses iniciais da pandemia, publicados anteriormente42, 
indicou que, nessa amostra de estudantes universitários, 
a piora nos indicadores de saúde mental foi associada à 
redução no consumo de álcool. 

Apesar de muitos estudos internacionais 
apontarem a piora da saúde mental associada ao aumento 
do consumo de álcool durante a pandemia7,41, os dados 
do presente estudo mostram resultados discrepantes. 
É importante salientar que o impacto do início da 
pandemia no Brasil ocorreu em um contexto particular, 
tais como as medidas iniciais do governo contrárias 
às medidas recomendadas pela OMS e insuficientes 
para conter o avanço da doença. Nesse cenário, o país 
registrou um dos maiores índices de contaminação do 
mundo43. Então, o Supremo Tribunal Federal concedeu 
a autonomia aos estados para implementar medidas de 
distanciamento social43, o que de forma indireta pode ter 
limitado o acesso ao álcool em lugares de entretenimento, 
como comumente é feito no contexto universitário. 
Nesse período, as universidades suspenderam as aulas 
presenciais, retomadas apenas em formato remoto 
após quatro meses. Tal suspensão ocasionou o retorno 
dos estudantes à casa dos pais, o que também pode 
ter contribuído para a diminuição do consumo de 
álcool entre eles. Nesse contexto, estudos nacionais 
já apontavam elevada prevalência de sintomas de 
depressão, ansiedade e comprometimento da qualidade 
de vida nessa população44. Assim, compreende-se que 
o macrossistema político e social brasileiro pode ter 
impactado de forma distinta os padrões de consumo de 
álcool dos estudantes, o que deve ser considerado como 
limitação para a comparação com dados internacionais 
e como sugestão para futuros estudos45.

No presente estudo, um dos fatores que 
foi associado ao consumo de álcool de risco foi a 
autoavaliação da saúde física como ruim. Müller, El-
Ansari e Ansari46 reportaram preocupação em torno dos 
comportamentos promotores de saúde e características 
do estilo de vida dos estudantes universitários antes da 
pandemia. Durante a pandemia, a ingestão alimentar 
inadequada, a baixa atividade física, com aumento do 

comportamento sedentário foram fatores significativos 
para o aumento do uso de álcool nessa população. Desta 
forma, a autoavaliação da saúde física como ruim, 
encontrada nos resultados do presente estudo, pode 
ser entendida dentro deste contexto de piora no hábito 
alimentar e sedentarismo, vividos durante a pandemia 
em decorrência do lockdown, o qual obrigou a todos a 
permanecer longos períodos em confinamento dentro 
de casa. Por outro lado, esses dados chamam a atenção 
para a importância do desenvolvimento de intervenções 
e estratégias que vinculem saúde às atividades 
acadêmicas, tendo em vista que essa população tem sua 
saúde física mais vulnerável e faz ingestão alimentar 
deficiente. 

Outro fator de risco encontrado no presente estudo 
foi o uso de tabaco. Há consistente associação entre uso 
de tabaco e consumo de álcool47,48. Estudos anteriores à 
pandemia mostraram que o uso concomitante de tabaco 
e álcool aumenta a chance de consumo de risco de álcool 
e experiências negativas relacionadas a este49. Durante a 
pandemia, essa associação se manteve7, principalmente 
entre os já fumantes, entre os quais o uso aumentou50. 
Kosendiak et al.12 concluíram que o padrão de uso de 
álcool e de cigarro aumentou, enquanto que a atividade 
física diminuiu à medida que o distanciamento social e 
a pandemia progrediram, o que reforça a necessidade 
de se acompanhar essa população e propor medidas 
de promoção da saúde por meio de atividades físicas 
regulares além de seguimento para avaliação do padrão 
de uso de álcool. 

Outro fator associado ao uso de risco de álcool 
foi o uso de medicação por conta própria ou de maneira 
diferente da forma prescrita por profissional qualificado. 
Estudos com universitários realizados nas últimas 
décadas sugerem que utilizar medicação diferente da 
prescrição ou por conta própria é comum nesta população 
e está associada a consumo de risco de álcool51. Esse 
dado sugere que a pandemia não alterou essa relação 
previamente estabelecida na literatura. Contudo, é 
preciso levar em consideração que uma pandemia pode 
ser qualificada como um evento traumático em massa52 
que acarreta danos físicos, sociais e mentais, os quais, 
por sua vez, podem levar ao aumento do consumo de 
substâncias e a automedicação53.

Na amostra do corrente estudo, 83,54% dos 
estudantes relataram sentirem-se sozinho no início da 
pandemia. Essa é uma variável geralmente associada 
ao aumento do consumo de álcool54. Os autores54 
relataram que estudantes universitários com solidão 
severa apresentaram maior probabilidade de consumo 
excessivo de álcool e binge drinking. Por outro lado, 
outros autores55 investigaram jovens adultos suecos e 
observaram aumento no consumo entre aqueles com 
maiores índices de solidão, quanto entre aqueles com 
menores índices, pois esses últimos apresentavam 
maior convívio social e rotina, os quais possivelmente 
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favoreceram o uso. No entanto, os autores relataram 
que após a pandemia, o consumo prejudicial de álcool 
diminuiu apenas entre as mulheres. No estudo vigente, 
a avaliação da solidão foi feita de maneira dicotômica 
e, assim, não permite avaliar a intensidade desta, o que 
pode ter mascarado uma possível associação com a 
intensidade da solidão e o consumo de álcool.

O presente estudo apresenta algumas 
limitações que merecem ser apontadas. A amostra ser 
predominantemente feminina pode ter influenciado os 
resultados. Pesquisas sugerem que as mulheres fazem 
menor consumo de álcool do que os homens56, inclusive 
estudos realizados no início da pandemia encontraram 
associação entre gênero feminino e menor consumo34; 
da mesma forma, gênero masculino, esteve associado a 
maior consumo dessa substância7,32. Assim, a frequência 
do padrão de uso de risco de álcool relativamente baixa 
encontrada no presente estudo pode ter sido decorrente 
de uma amostra majoritariamente feminina. Desta 
forma, sugere-se que futuros estudos incluam na amostra 
proporções semelhantes de estudantes do gênero 
masculino e feminino para que se possa superar tal 
limitação. Outras limitações que devem ser mencionadas 
são o tamanho e a especificidade da amostra: os dados 
foram coletados em um único campus com estudantes 
que ingressaram pelo REUNI e a amostragem foi 
realizada por conveniência. Desta maneira, os resultados 
encontrados no presente não podem ser generalizados e 
não são representativos desta população. Assim, sugere-
se que futuros estudos desenvolvam uma amostragem 
probabilística e representativa da população, com maior 
número de estudantes universitários, para que se possa 
generalizar os resultados encontrados. 

Contudo, como potencialidade, podemos 
mencionar a realização de um estudo com estudantes 
de uma universidade pública em um país em 
desenvolvimento, haja vista que há poucas pesquisas 
publicadas sobre o assunto neste país. Os resultados deste 
estudo poderão se estabelecer como um contraponto ao 
de outro a serem realizados em países desenvolvidos 
e, desta forma, proporcionar maior compreensão em 
relação ao uso de álcool pela população universitária 
durante um momento específico vivenciado em todo 
o mundo. Sugerimos que outras investigações sejam 
desenvolvidas para acompanhar o uso de álcool e 
fatores associados ao uso de risco na população de 
universitários, inclusive como forma de acompanhar se 
o padrão de uso de não risco se sustentou com o retorno 
das aulas presenciais. 

Conclusão

Os resultados indicam que a maioria dos 
estudantes apresentaram um consumo de álcool de 
baixo risco durante os primeiros seis meses da pandemia 

de COVID-19. Aqueles que relataram seu estado de 
saúde física como ruim, que tinham o hábito de fumar 
e que consumiram medicação por conta própria ou de 
maneira diferente da forma prescrita por profissional, 
apresentaram maior chance de estarem na zona de risco 
para uso de álcool. O fato de a maior porcentagem dos 
estudantes ter apresentado consumo de álcool de baixo 
risco é um fator positivo; no entanto, há necessidade 
de acompanhamento dos estudantes para verificação se 
esse padrão tem se sustentado após a volta às atividades 
presencias na universidade. Assim, é importante 
desenvolver estratégias de prevenção junto a essa 
população, especialmente para aqueles com maior risco 
para o uso de álcool.
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